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programa

No Teatro Viriato pretendemos

fomentar a participação da

população da Cidade de Viseu na

actualidade artística.

O Teatro deve ser um espaço de

descoberta, discussão,

aprendizagem e convívio.

O Teatro Viriato permite-nos

ainda aproximar esta cidade de

outras cidades e de outros povos,

através da arte que vive e

desenvolve ou edifica a nossa

dimensão humana.
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editorial

Estamos na recta final do ano de 2008 que tem sido, sem dúvida, um

dos mais belos da história do Teatro Viriato. Este final de percurso

anuncia-se algo bucólico, como uma espécie de caminhada para o novo

ano, em deleite. Toda a programação foi desenhada no sentido de

preencher e satisfazer as expectativas dos mais exigentes, mas também

de cativar os mais reticentes em matéria de fruição da vida de um Teatro.

Teremos muita música e toda ela ímpar e toda ela arrebatadora e

virtuosa. Começa logo com o concerto Geografias que marca um regresso

muito inspirado de Júlio Pereira, não só pela forma de interpretar, mas

também pela concepção luminosa deste espectáculo. Vindos de outras

latitudes, igualmente marcadas pela excelência e pelo génio, teremos

ainda os concertos de Pedro Carneiro, dos Dead Combo e o muito especial

e natalício coro infantil da Universidade de Lisboa.

O Teatro terá uma representação de luxo com interpretações e obras

imperdíveis. Para além do carisma de João Lagarto e Fernando Mora

Ramos, teremos ainda um Fassbinder-Café com direcção de Nuno M.

Cardoso, feito em parceria com o Teatro Nacional de S. João - todos

eles espectáculos que lograram alcançar a difícil unanimidade entre o

elogio da crítica e a adesão incondicional do público.

A Dança segue a mesma preocupação de celebrar os sentidos, apre-

sentando a última criação da Companhia Paulo Ribeiro, a Companhia

Portuguesa de Bailado Contemporâneo e o muitíssimo celebrado Israel

Galván, incontornável valor do Novo Flamengo, que prova de forma

brilhante que o tradicional também pode evoluir e acompanhar o seu

tempo sem perder vigor. Muito pelo contrário….

Para terminar devo chamar a atenção para a intensa programação do

foyer que estará habitado quase todas as semanas com concertos

excepcionais.

Este trimestre reflecte de forma concentrada o que se passou ao longo

do ano. Temos uma actividade sobretudo direccionada para aqueles que

não gostam de música, nem de teatro, nem de dança. Deixem-se estar

e verão como é tão fácil sermos o outro… Como diria Fernando Pessoa. Paulo Ribeiro



programação

13 SET

GEOGRAFIAS
Júlio Pereira

sáb 21h30 | 90 min  s/ intervalo

Preços: B (7,51 a 151) / Jovem 51

Todos os públicos

Compositor, Instrumentista Júlio Pereira

Viola Miguel Veras

Voz e teclados Sofia Vitória

Construído a partir do último disco, intitulado

Geografias, neste concerto, o músico que

durante anos ficou conotado com o

cavaquinho, percorre sonoridades de

mundos com diversas latitudes e padrões

acústicos. Júlio Pereira que revolucionou a

música instrumental portuguesa regressa

aos palcos com um trabalho em que explora

várias geografias, compostas a partir de

uma memória pessoal da música de várias

culturas e da combinação de instrumentos

acústicos e electrónicos, mostrando mais

uma vez o virtuosismo do músico, que neste

concerto se faz acompanhar ao vivo por

Miguel Veras e Sofia Vitória.
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17 SET

OLIVETREEDANCE

qua 22h00 | 60 min s/ intervalo

Consumo mínimo obrigatório ( 2.51)

Todos os públicos

Foyer
Café-concerto

Didgeridoo Oliver

Percussão Tito

Bateria Xoben

Olivetreedance combina os sons ances-

trais tribais com ritmos contemporâneos,

produzindo um som original, enérgico

e minimal, ou seja, garantia da festa

máxima. Este projecto é uma ode aos

sons da terra e enfatiza a música de

dança produzida apenas com instru-

mentos acústicos, como o didgeridoo

(instrumento de sopro utilizado pelos

aborígenes australianos), bateria e

percussão. Espanha, Eslováquia,

Itália, Holanda, Índia e Brasil são

alguns países por onde já pas-

saram estes portugueses.

25 SET

LA LA LA RESSONANCE

qui 22h00 | 60 min s/ intervalo.

Consumo mínimo obrigatório ( 2.51)

Todos os públicos

Foyer
Café-concerto

La La La Ressonance apresentam Palisade.
Este trabalho classificado como “um quase-

-jazz delicado e contido, exercido por excelentes

músicos” é indicado por Valter Hugo Mãe para

“exigentes melómanos, românticos sem

depressões, domésticas com cozinhas

modernas, moças de sonhos precisos, rapazes

de corações coloridos, bancários com lingerie

subversiva e transeuntes ansiosos por chegar

a casa”. Se não se encaixar em nenhum destes

perfis, venha na mesma, porque afinal este

disco é para toda a “gente em actividade neste

início de século alienante e confuso”.

Baixo André Simão

Guitarra e Programações Gil Teixeira

Bateria Jorge Aristides

Saxofone e Programações Paulo Miranda

Guitarra Ricardo Cibrão

Produção Bor Land
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26 e 27 SET

COMEÇAR A ACABAR
DE SAMUEL BECKETT

sex e sáb 21h30 | 60 min s/ intervalo

Preços: 151 (sujeito a descontos)

m/16 anos

Plateia instalada no palco

Espaço criança disponível

Tradução, encenação e interpretação João Lagarto

Música Jorge Palma

Desenho de luz José Carlos Gomes

Figurino Teresa Castelo

Produção Pedro Aparício ACE/Teatro do Bolhão

Começar a Acabar resulta da amizade de

dois homens e de um encontro feliz. O texto

é fruto da amizade entre o dramaturgo

Samuel Beckett e o actor Jack MacGowran,

que fez com que este último no fim dos anos

70 começasse a tentar juntar fragmentos

da obra do seu conterrâneo na forma de um

monólogo, trabalho no qual Beckett acabaria

por intervir. A tradução, adaptação e

encenação desta dramaturgia nasce do

encontro de João Lagarto com a biografia

de Beckett. Trata-se de um monólogo de

grande intensidade e unidade dramáticas,

numa consagração da máxima beckettiana:

“Não há nada no mundo mais cómico do que

a infelicidade”. Dois dos temas da banda

sonora do espectáculo são de Jorge Palma.

Este espectáculo valeu a João Lagarto o

Prémio da Crítica para Melhor Actor 2006 e

o Globo de Ouro na mesma categoria.
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02 OUT

BÚZIOS, LATAS E OSSOS!
UMA VIAGEM PELO MUNDO DA PERCUSSÃO
Palestra por Pedro Carneiro

qui 19h00 | 60 min s/ intervalo

Público-alvo: Interessados em música

Local: Conservatório Regional de Música de Viseu

Maestro titular da Orquestra de Câmara Portuguesa, a orquestra

em residência no Centro Cultural de Belém e um dos poucos

instrumentistas de percussão a dedicar-se exclusivamente à

carreira de solista, Pedro Carneiro proporciona uma viagem

pelo mundo da percussão, recorrendo a exemplos musicais,

com conversa à mistura. Nesta palestra, instrumentos mais

tradicionais, como instrumentos de pele, madeira e metal,

estarão ao lado de objectos menos usuais, que é possível

encontrar em qualquer cozinha, lojas de ferragens. Além

destas, outras surpresas irão certamente aguçar o apetite

pelas artes da percussão.
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03 OUT

PEDRO CARNEIRO
SONATAS, JOGOS E AVENTURAS
Recital de percussão a solo

sex 21h30 | 90 min c/ intervalo

Preços: A (51 a 101) / Jovem 51

Todos os públicos

Após uma palestra dedicada às artes da

percussão, Pedro Carneiro apresenta um

recital de percussão a solo comentado

pelo próprio músico. Trará a palco um

programa eclético que inclui uma

primeira parte preenchida por

transcrições de obras essenciais de

Bach. Na segunda parte, Pedro Carneiro

interpreta música de compositores do

nosso tempo, de países tão dis-

tantes, como Islândia, Japão e

Estados Unidos da América

e ainda transcrições de

obras para piano de

Kúrtag e Gubaidulina,

dois dos mais im-

portantes composi-

tores do nosso

tempo.
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10 e 11 OUT

FEMININE
Companhia Paulo Ribeiro

sex e sáb 21h30 | 60 min s/ intervalo

Preços: B (7,51 a 151) / Jovem 51

m/ 12 anos

Espaço criança disponível

Direcção e coreografia Paulo Ribeiro

Interpretação Elisabeth Lambeck, Erika Guastamacchia,

Leonor Keil, Margarida Gonçalves e São Castro

Música Nuno Rebelo

Assistente do coreógrafo Peter Michael Dietz

Co-produção Companhia Paulo Ribeiro, Fundação Caixa Geral

de Depósitos – Culturgest e IGAEM – Centro Coreográfico Galego

Cinco mulheres e Fernando Pessoa. Um

Pessoa no feminino e de saltos altos. As

palavras do poeta desafiam as delas, que

se deixam perder pelas suas próprias

narrativas. A poética do movimento feminino

percorre a peça, misturada com o ardor

colocado em cada gesto. Neste universo

pessoano elas preocupam-se com o cabelo,

usam saltos altos, desdenham do homem

e dançam, dançam com os corpos que

transpiram sensualidade. O movimento é

contido, escorreito e desagua num prazer

prolongado. E este espaço de sensações é

apenas interrompido pela força maior do

coreógrafo de colocar as suas criações a

rir de si próprias. Feminine explora o

imaginário pessoano, desta vez, a partir do

olhar de cinco mulheres. A bola de futebol

deu lugar aos saltos altos e a energia

masculina ao belo estético, que emociona,

que marca e não passa.
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15 OUT

NORBERTO LOBO

qua 21h30 | 60 min aprox.

Consumo mínimo obrigatório ( 2.51)

Todos os públicos

Foyer
Café-concerto

Mudar de Bina é o primeiro álbum em nome próprio de

Norberto Lobo, músico lisboeta. Um disco “quase absoluta-

mente centrado na sonoridade da guitarra acústica” e “na

capacidade expressiva e interpretativa de Norberto Lobo

como guitarrista”, escreve Francisco Silva. “As melodias

evocadas e a abordagem simples e directa da interpretação

criam um ambiente de intimidade e de uma certa melancolia

que se poderiam dizer ‘caseiros’; e no entanto há uma força

vital, um vigor no ataque e um muito saudável afastamento

de toadas sentimentalistas”, acrescenta, salientando que

“da música propriamente dita pode dizer-se que se baseia

numa apropriação moderna de vários elementos de tradição

sólida e multicultural”. Guitarra Norberto Lobo
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13 a 17 OUT

CINE-TEATRO
CICLO SHALL WE DANCE, DO TEATRO PRAGA

Orientação André Teodósio,

André Godinho e Cláudia Jardim

seg a sex 11h00 às 13h00

Público-alvo Do 3º ao 8º ano, do ensino obrigatório

Lotação 1 turma/sessão

Preços: 2.51

Nesta oficina, como o próprio nome indica há cinema e teatro. Em Cine-Teatro, as crianças

filmam, editam os vídeos e interagem teatralmente com o que foi filmado. Os media invadem

a arte. Para os futuros adultos, uma arte futura. Uma experiência que o Teatro Praga quer

partilhar com o meio escolar, desenvolvendo uma série de acções de formação procurando

explorar uma questão: “Será que a experiência teatral na escola será sempre parateatro,

isto é, uma aproximação (iniciação) à arte teatral, mas que não é teatro?”
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18 OUT

COMPANHIA PORTUGUESA
DE BAILADO CONTEMPORÂNEO
Coreografias de Pedro Goucha Gomes,

Vasco Wellemkamp e Henri Oguike

sáb 21h30 | 80 min c/ 2 intervalos aprox. 15 min

Preços: B (7,51 a 151) / Jovem 51

m/ 6 anos

Espaço criança disponível

Zullia

Coreografia, concepção cenográfica e figurinos Pedro Goucha

Gomes Música Original de Dirk Haubrich Intérpretes Cláudia

Sampaio, Liliana Mendonça, Susana Lima, Rita Reis, Fábio

Pinheiro, Gustavo Oliveira, Emílio Cervelló e Jose Roman

Eurídice e o Instante

Coreografia Vasco Wellenkamp Música Philip Glass

Intérpretes Liliana Mendonça e Fábio Pinheiro

Finale

Coreografia Henri Oguike Música René Aubry Intérpretes

Emílio Cervelló, Liliana Mendonça, Susana Lima, Cláudia

Sampaio, Rita Reis, Isadora Ribeiro, Gustavo Oliveira, Fábio

Pinheiro e Jose Roman

A Companhia Portuguesa de Bailado Contem-

porâneo apresenta um programa composto

por três coreografias: Zullia, de Pedro Goucha

Gomes; Eurídice e o Instante, de Vasco

Wellemkamp e Finale de Enri Oguike. Zullia

fala dos nossos dias. Já em Eurídice e o Ins-

tante, Wellemkamp trabalha sobre o tempo

que flui indefinidamente. E Oguike finaliza com

total vitalidade, “um tributo ao divertimento,

prazer e à alegria absoluta”.

A Companhia Portuguesa de Bailado Contem-

porâneo foi fundada em 1999 sob a direcção

artística de Vasco Wellemkamp e Graça

Barroso, assumindo como princípio gerador

a constituição de um espaço para a criação

contemporânea.

23 OUT

ALLA POLACCA

qui 22h00 | 70 min s/ intervalo

Consumo mínimo obrigatório ( 2.51)

Todos os públicos

Foyer
Café-concerto

Sente urgência em descobrir coisas novas, diferentes, sempre

em mutação e num constante despertar da sensibilidade?

Segundo Jorge Baldaia “os Alla Polacca poderão ser uma

referência” para quem procura novidade na música. Ao longo

do seu percurso “têm explorado várias formas musicais e

conceitos nas suas edições discográficas”. Mas, no texto de

apresentação da banda, Jorge Baldaia avisa que “a sua

capacidade de surpreender não se fica por aqui. Ao vivo

ganham outra dimensão, fruto de uma constante busca da

superação e do irrepetível, enveredando por actuações que

chegam a ser inimagináveis e até inimitáveis”. São únicos

na procura incessante “de se reinventarem enquanto banda

e manipuladores de sons”.

Baixo e Voz Márcio Carvalho

Guitarra eléctrica e Voz

Leonel Sousa e Pedro Silva

Bateria Duarte Silva

Produção Bor Land
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23 e 24 OUT

ANITA VAI A NADA
SUPERNOVA
CICLO SHALL WE DANCE DO TEATRO PRAGA

qui 11h00 | Público-alvo 3º e 4º ano

sex 11h00 | Público-alvo 6º ao 8º ano

Preços: 2.51

sex 21h30 | Público-alvo Famílias

60 min aprox. c/ intervalo

Lotação 1 turma/sessão

Preços: A (51 a 101) / Jovem 51

ESTREIA ABSOLUTA

Este novo ciclo de Shall we dance é encarado

pelo Teatro Praga como uma tentativa de

descentralização pura e dura. Não só da

sua actividade principal, como também da

cidade onde normalmente trabalham. Este

é um novo ciclo de parcerias entre criadores

Praga (André Teodósio e Cláudia Jardim) e

criadores convidados (Patrícia Portela e

André Godinho), mas desta vez com um a

priori: a criação de um espectáculo orien-

tado para a infância e/ou juventude com

uma aproximação ao meio escolar. Do

imaginário das criadoras Cláudia Jardim e

Patrícia Portela nasce um objecto artístico

onde as pontes que se estabelecem com as

gerações mais novas questionarão um uni-

verso feminino a partir do modelo proposto

por Anita. Já Supernova é um espectáculo

de cinema e num mesmo tempo de teatro,

onde se põe em cena (ou tela) o questiona-

mento sobre o papel do cinema na história

da construção de indivíduos e sociedades

comuns, a falsificação da realidade e a

realização do falso.

Criadores Cláudia Jardim, Patrícia Portela,

André Teodósio e André Godinho

Produção Teatro Praga

Co-produção Teatro Viriato e Teatro Praga

28 e 29 OUT

TUDO GIRA
Recital de poesia de Margarida Mestre

ter e qua 10h30 e 15h30

Público-alvo: Pré-escolar

Lotação 4 turmas/sessão

Duração 40 min. s/intervalo

Preço 2,51

Conversa no final do recital de poesia

Este recital é construído a partir de poemas

de Jorge Sousa Braga, reinterpretados vocal

e visualmente numa aventura de trans-

formar o seu universo literário num evento

performático, resultante da procura de um

formato alternativo de comunicação da

poesia. Este recital propõe um cenário

visualmente mágico que, num jogo lúdico

de projecção e metamorfose da imagem,

acompanha a agilidade da imaginação; e

uma atmosfera sonora que transmite e

transforma a palavra falada em melodia e

respiração, numa total vivência dos sentidos

onde o corpo é convidado a entrar. Tudo

Gira é um objecto poético que gira em torno

de temas como o universo, a terra, a natu-

reza e o ser.

Textos Jorge Sousa Braga

Direcção e interpretação de corpo e voz Margarida Mestre

Imagem e Animação Joana Faria

Composição sonora original e ao vivo Benjamim Brodbeck
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Ella é um espectáculo marcadamente intimista

por força de um curioso dispositivo cénico que

junta em palco actores e público, em que Fernando

Mora Ramos é Joseph, filho de Ella, mulher a

quem a vida negou um resto de esperança ou

humanidade. Construído a partir de uma memória

pessoal da barbárie nazi, o texto do dramaturgo

alemão Herbert Achternbusch procura também

o que resta de nós no quadro do pragmatismo

economicista dos novos tempos. Uma longa fala

construída numa infra-língua, uma língua fruto

de maus-tratos, de choques eléctricos e de uma

deficiência que se acentua.

31 OUT e 01 NOV

ELLA
De Herbert Achternbusch

sex e sáb 21h30 | 60 min s/ intervalo

Preços: 151 (sujeito a descontos)

m/ 16 anos

Plateia instalada no palco

Espaço criança disponível

Encenação Fernando Mora Ramos

Interpretação Margarida Mauperrin e

Fernando Mora Ramos

Produção Teatro da Rainha
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28 e 29 OUT

ATELIER TUDO GIRA
Transformação de elementos poéticos

em materiais de criatividade

Orientação Margarida Mestre

ter e qua das 19h30 às 22h30

Público-alvo: Educadores,

professores e agentes de acção educativa

Lotação 16 participantes

Preço 151

*Os participantes são convidados a assistir a
uma das sessões do recital TUDO GIRA.

Do poema para o som, para o ritmo e para

a linguagem. Das palavras para a imagem,

para o corpo e para o sentido. Da prática

dos sentidos para a experiência física do

saber. Este atelier propõe, a partir do recital

de poesia Tudo Gira, uma experiência na

área do movimento e da voz, que ofereça

aos educadores ferramentas de acção faci-

litadoras de criatividade para si próprios e

para a sua prática pedagógica.
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04 e 05 NOV

O LIVRO MÁGICO
Espectáculo interactivo de incentivo à leitura

ter 10h30 e 15h30 | Público-alvo 5º e 6º ano

Qua 10h30 e 15h30 | Público-alvo 7º e 8º ano

Lotação 3 turmas/sessão

Duração 90 min. s/ intervalo

Preço 2,51

E se um livro ganhasse vida e de lá saíssem

personagens? O Livro Mágico é um es-

pectáculo interactivo de incentivo à leitura,

que pretende despertar a curiosidade e o

interesse das crianças pelo livro e pelos

segredos que este encerra, bem como pela

leitura e dramatização de uma história. E

porque um livro só faz sentido se tiver lei-

tores, nesta aventura, as crianças viajam

com o actor até ao interior de um conto,

participando nele através da dramatização

da história de um personagem perdido.

Neste espectáculo são utilizados na íntegra,

ou adaptados, os contos Um sonho húmido,

A vaca preta e a vaca branca e O caftã de
Nasreddin, entre outros.
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01 NOV a 14 Dez

INSTALAÇÃO ÁUDIO
Por Maksims Shentelevs, Aaron Ximm,

John Grzinich e Pali Meursault

Programa de Residências Artísticas de Nodar/Binaural

Foyer

espaço aberto

Criadores Maksims Shentelevs, Aaron

Ximm, John Grzinich e Pali Meursault

no âmbito do Programa de Residências

Artísticas de Nodar

Co-produção Associação Cultural de

Nodar e Binaural

Direcção artística Manuela Barile

Financiamento Ministério da Cultura

e Direcção Geral das Artes

Apoios Câmara Municipal de S. Pedro

do Sul, MoKS (Estónia) e Projecto Criar

Raízes

www.binauralmedia.org
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Texto Ana Faria e F. Pedro Oliveira

Encenação e interpretação F. Pedro Oliveira

Apoio Instituto Português do Livro e das Bibliotecas e Centro de

Pedagogia e Animação do CCB

Produção Salto no Escuro

Composta por quatro obras, dos artistas Maksims

Shentelevs (Letónia), Aaron Ximm (Estados Unidos da

América), Pali Meursault (França) e John Grzinich

(Estados Unidos da América/Estónia), esta instalação

áudio foi desenvolvida no Centro de Residências

Artísticas de Nodar. As paisagens sonoras, que estarão

disponíveis no foyer, reflectem diferentes abordagens

estéticas e técnicas ao ambiente rural de Nodar,

localidade do concelho de S. Pedro do Sul, onde se

situa o Centro de Residências Artísticas de Nodar.

Esta estrutura organiza e produz o desenvolvimento

de projectos artísticos pluri e transdisciplinares (com

ênfase nas artes sonoras, vídeo, performativas e

intermédia), seguidos de apresentações públicas na

região. Os artistas residentes, no âmbito do

desenvolvimento dos projectos artísticos, são

encorajados a estabelecerem interacções com o local,

o seu espaço geográfico e social, a sua identidade e

memória.



04 e 05 NOV

O PONTO QUE SE ACRESCENTA AO CONTO
Oficina de narração oral para quem gosta de contar histórias

Orientação F. Pedro Oliveira

ter e qua 19h30 às 22h30

Público-alvo: Educadores, Professores,

Animadores, Pais, Técnicos de Bibliotecas e

quem goste de contar histórias

Lotação 20 participantes

Preço 151

*Não se efectuam reservas.
Pagamento no acto de inscrição

A propósito de O Livro Mágico, espectáculo

interactivo de incentivo à leitura, o actor, F.

Pedro Oliveira propõe uma oficina, dirigida

a todos que gostam de contar histórias e na

qual pretende partilhar conhecimentos e

técnicas práticas sobre respiração, voz,

postura e dicção. Esta oficina visa ainda

experimentar diversos tipos de leitu-

ra/oralidade de vários tipos de textos e ex-

plorar a forma de torná-los mais atractivos

a quem os ouve.

05 NOV

NORTON

qua 22h00 | 70 min s/ intervalo

Consumo mínimo obrigatório ( 2.51)

Todos os públicos

Foyer
Café-concerto

Kersche é o novo disco dos Norton, quatro rapazes,

de Castelo Branco, que fazem música para o mundo

ouvir. É o primeiro álbum com esta formação e o

segundo de originais. As canções de Kersche são de

alguma forma glaciares, mas incrivelmente

envolventes nas programações, nas melodias, na voz

que remete as palavras para primeiro plano e nos

sons que aparecem e desaparecem sem deixar hora

de despedida. As canções deslizam entre si. Há ainda

a força das guitarras que faz virar a página para um

rock inteligente e com olho nas estéticas que, no

passado, eram a maior marca da banda. É um disco,

ou melhor, um concerto para se ouvir, sem pressas.

Interpretação Rodolfo Matos,

Pedro Afonso, Alexandre

Rodrigues e Leonel Soares

www.nortonmusic.net
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08 NOV

DEAD COMBO

sáb 21h30 | 90 min s/ intervalo

Preços: B (7,51 a 151) / Jovem 51

Todos os públicos

Guitarra Tó Trips

Contrabaixo Pedro Gonçalves

Apenas poucos dias depois de ter sido lança-

do, o mais recente disco de Tó Trips e Pedro

Gonçalves já era considerado um dos

melhores do ano. Lusitânia Playboys é

o novo registo dos Dead Combo, que

leva o público a viajar para territórios,

alguns ainda desconhecidos do

viajante habitual. Temas como

Desert Diamonds/Enraptured
with lust transportam o público

para uma Nova Iorque dos

anos 70, Cuba 1970 passa

pela ilha nos anos quentes

da revolução, ao passo

que Canção do Trabalho
D.C. leva o espectador à

ruralidade interior de um

Portugal desconhecido.

Formaram-se em 2003 e

encarnam duas persona-

gens que  poderiam ter saído

de uma banda desenhada.

©
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 13 e 14 NOV

DOS JOELHOS PARA BAIXO
De Márcia Lança

qui 15h30 | Público-alvo: Ensino Superior

sex 10h30 e 15h30 | Público-alvo: Ensino Secundário

Duração 35 min. de espectáculo + 20 min. de conversa

com Márcia Lança e o arquitecto Luís Seixas

Preço 2,51

Criação e interpretação Márcia Lança

Colaboração artística Iuri Albarran e Tiago Hespanha

Música e Desenho de Som Nuno Morão

Desenho Márcia Lança

Fotografia Iuri Albarran

Residência artística Espaço do Tempo, Montemor-o-Novo

e Atelier Re.al, Lisboa

Produção Vagar

Partindo de um desenho nascido no ATL da

escola nº 6 de Campo de Ourique, Márcia

Lança nota que apagar sem deixar marcas

era impossível. Passou então a desenhar os

percursos que ela e outras pessoas tinham

feito num lugar específico. Para ser possível

a movimentação no papel foi necessário

apagar e redesenhar noutra zona da folha.

E os percursos podiam assim ser reconstruí-

dos pelo rasto que era deixado ao apagar.

É esta questão que Márcia Lança coloca em

cena, passando da folha de papel para o

espaço. Uma cidade de papel toma forma

lentamente. A partir deste espectáculo o

Teatro Viriato convidou o arquitecto Luís

Seixas para uma conversa com Márcia Lança

sobre a construção de cidades.
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20 e 21 NOV

WORKSHOP BARULHADA
Orientação Tânia Carvalho, Bruna Carvalho,

Zeca Iglésias e Maria João Rodrigues

qui e sex 11h05 e às 16h05

Público-alvo: 1º ciclo, do Ensino Básico

Lotação 1 turma/sessão

Duração 30 min.

Preço 3,51 (inclui assistência ao espectáculo)

Nesta oficina, a intérprete, Tânia Carvalho

explora o modo como o espectáculo Barul-

hada foi construído. Os participantes podem

conhecer de perto todo o trabalho que existe

por detrás desta criação, podendo repetir

alguns excertos do espectáculo e sentir o

trabalho que é necessário para a coorde-

nação perfeita entre a música e o corpo.

Nesta oficina é também proposto aos par-

ticipantes pequenos momentos de impro-

visação a partir da dança e da música, sendo

ainda permitido que eles próprios possam

dançar e tocar em conjunto. No fundo, em

palco poderão dar asas à imaginação.

20 a 22 NOV

BARULHADA
De Tânia Carvalho

qui e sex 10h30 e 15h30

Público-alvo: 1º ciclo do Ensino Básico

Lotação 80 participantes

Duração 20 min.

Sáb 11h30 | Público-alvo: Famílias

Lotação 60 participantes

Duração 20 min.

Preço 2,51

Com música ao vivo, Barulhada desvela uma

bailarina que faz barulho com o corpo, ou

seja, conforme ela se mexe, cada movimento

tem um som específico. O corpo também

produz música, ou pelo menos, é essa a

ilusão pretendida através da coordenação

e exactidão exímias entre dois músicos, uma

baterista e um baixista, e a intérprete de

dança, para que tudo funcione, e, no mundo

da imaginação se acredite que é o corpo da

bailarina que faz o som.

Coreografia Tânia Carvalho

Intérpretes Maria João Rodrigues, Bruna Carvalho e José Iglesias

Música Bruna Carvalho e Zeca Iglésias

Figurinos Aleksandar Protich

Produção Bomba Suicida

Co-produção Teatro Camões
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Fruto de uma parceria entre o

Space Ensemble e o Finnish Film

Foundation (Fundação responsável pela

promoção dos filmes finlandeses), os

Filmes da Terra do Pai Natal são acom-

panhados por uma banda sonora

original, criada pelo Space En-

semble e interpretada ao vivo. Entre as

películas a musicar estão curtas metragens do realizador Heikki Prepula

(histórias do Kanguru e algumas fabulas) e episódios dos filmes Tootletubs & Jyro, uma

série acerca de dois insectos excêntricos que se cruzam acidentalmente, tornam-se amigos

e acabam por viver estranhas aventuras enquanto procuram comida ou inventam novas

maneiras de utilizar os objectos abandonados pelos seres humanos. Premiadas internac-

ionalmente, as histórias de Tootletubs e Jyro, dos realizadores Ismo Virtanen e Mariko

Härkönen abordam temas como o respeito pelo ambiente e por todas as criaturas. O

colectivo Space Ensemble é formado por seis músicos que interpretam diversos instrumentos,

alguns deles pouco convencionais.

05 e 06 Dez

FILMES DA TERRA DO PAI NATAL
Filme concerto pelo Space Ensemble

sex 10h30 e às 15h30

Público-alvo: Pré-escolar (a partir dos 4 anos)

Duração 50 min.

Preço 2,51

Sáb 16h00 | Público-alvo: Famílias

Duração 50 min.

Preço: A (51 a 101) / Jovem 51

28 e 29 NOV

FASSBINDER-CAFÉ
A partir de O Café (Das Kaffeehaus,

1969), de Rainer Werner Fassbinder

sex e sáb 21h30 | 80 min aprox.

Preços: B (7,51 a 151) / Jovem 51

m/ 12 anos

Espaço criança disponível
28 NOV NOITE DE AMIGOS & MECENAS

Com música ao vivo, Fassbinder-Café tem

como imprudente desígnio experimentar a

loucura da normalidade segundo o mais

tumultuoso cineasta alemão do pós-guerra

– Rainer Werner Fassbinder. Nesta

produção do Teatro Nacional S. João é

apresentada uma série de aproximações à

paráfrase que Fassbinder fez de O Café, de

Carlos Goldoni. Uma única leitura da

comédia setecentista terá sido suficiente

para desencadear em Fassbinder, homem-
-teatro bulímico, o impulso de transcrever

– mas não “modernizar” – as personagens

de Goldoni e as suas traficâncias venezianas

para um paradigma inteiramente novo.

Mesclando dados tão díspares como traços

de linguagem do século XVIII, memórias do

cinema clássico de Hollywood e clichés

teatrais, a adaptação de Fassbinder está

muito para lá da simples paródia.

Direcção Nuno M Cardoso com a colaboração de Ricardo Pais

Música VortexSoundTech Interpretação Fernando Moreira, João

Castro, Jorge Mota, José Eduardo Silva, Lígia Roque, Marta

Freitas, Joana Manuel, Paulo Freixinho, Pedro Almendra, Pedro

Frias e Tatsumaki (música ao vivo) Produção TNSJ
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Despojado dos lugares comuns do baile espanhol de contornos

folclóricos, Israel Galván é o novo fôlego do flamenco. Com um

estilo muito pessoal e atípico, o intérprete que reinventou o

flamenco já passou pelo Tanztheater de Pina Bausch, Festival

Montpellier-danse, Tanzhaus in Düsseldorf, Bienal de Arte

Contemporâneo de São Paulo e o Teatro Mercats de Les

Flors em Barcelona. Em 2005, o Ministério da Cultura

espanhol atribuiu a Israel Galván o Prémio Nacional

de Dança, na secção Criação, precisamente, pela

sua capacidade de gerar no flamenco uma nova

criatividade, sem esquecer as suas raízes

tradicionais. Em La Edad de Oro, o intér-

prete é acompanhado por dois músicos

de grande qual idade,  numa

homenagem à nostalgia da idade

de ouro.

13 DEZ

LA EDAD DE ORO
Israel Galván

sáb 21h30 | 90 min aprox.

Preços: C (101 a 201) / Jovem 51

m/12

Espaço criança disponível

Interpretação Israel Galván (dança)

Fernando Terremoto (canto)

Alfredo Lagos (Guitarra)©
 F
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20 DEZ

A CEREMONY OF CAROLS
DE BENJAMIM BRITTEN

PRESENTE DE NATAL
PARA AS CRIANÇAS
DE FERNANDO LOPES GRAÇA

PELO CORO INFANTIL

DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

sáb 18h00 | 40 min

Entrada gratuita / lotação limitada

Todos os públicos

Igreja do Seminário Maior de Viseu
(à Santa Cristina)

A poucos dias do Natal, o Coro Infantil da

Universidade de Lisboa apresenta um

concerto onde irá interpretar duas belas

obras do Coral Infantil. Ceremony of Carols

é considerada uma das obras mais

importantes no repertório deste género,

tendo obtido tal êxito que Britten chegou

mesmo a adaptá-la para Coro Misto, no

entanto é na voz das crianças que esta obra

assume a sua verdadeira beleza. Também

muito especial é a obra de Fernando Lopes

Graça, Presente de Natal para as crianças

escrita sobre textos portugueses da

Natividade. É uma obra singela, de uma

beleza depurada e que se presta à criação

de pequenos quadros, dentro de uma

atmosfera muito especial. O trabalho deste

Coro Infantil, fundado há cerca de 4 anos

demonstra um nível de exigência artística

elevado que integra o canto coral, a

expressão corporal e dramático-musical,

numa abordagem muito pouco usual no

nosso país.

Direcção Erica Mandillo

Piano João Lucena e Vale



visitas guiadas

Grupos Escolares e

Grupos Organizados

Duração 1h30 m (à excepção da

visita Arco-Íris que dura 1h)

Preço 11

Mediante marcação prévia

Outros Públicos

Visita guiada sem

animação e sem jogos.

Entrada Gratuita

Mediante marcação prévia

VISITA / JOGO / ATELIÊ

O formato das visitas guiadas foi concebido em função

do público escolar, adaptando os percursos, os

conteúdos e os objectivos a cada nível de ensino. Através

de estratégias e recursos lúdico-pedagógicos e criativos,

estas visitas de sensibilização procuram despertar o

espírito de descoberta, de aprendizagem e de interpre-

tação e apelar aos sentidos, na interacção com os

espaços e as memórias do Teatro.

Pré-Escolar (3 aos 6 anos)

O ARCO-ÍRIS NO TEATRO

Visita de Descoberta

Queres ser caçador de arco-íris?

Procura cores disfarçadas de objectos.

Descobre aplausos cor-de-laranja e pó-de-arroz de cor

estranha.

E se uma pegada gigante te convidasse a dançar?

As cores do arco-íris separaram-se e espalharam-se

pelo Teatro, disfarçadas nos mais variados objectos.

Para descobrir as sete cores: vermelho, laranja, amarelo,

verde, azul, anil e violeta, precisamos da ajuda de

pequenos caçadores de arco-íris. Em conjunto, e através

das cores, vamos conhecer espaços, profissões e

história.

1º Ciclo

OS TESOUROS DO TEATRO

Visita de Descoberta

Que som têm as palavras? Grita: bam-bo-li-na.

Procura objectos perdidos no palco.

Veste-te de artista e desenha o rosto ao teu lado.

Que tesouro escondes à frente do espelho?

2º e 3° Ciclos

O TEATRO EM JOGO

Visita de Descoberta

Quais os espaços do Teatro? Experimenta habitá-los.

Lança o dado e prepara-te para o desafio.

Reinventa gestos e sons. Responde com imagens, objectos e palavras.

Que linguagens tem este jogo?

Ensino Secundário

UM TEATRO, MUITOS MAPAS

Visita de Descoberta

Quantos mapas tem um percurso?

Imagina o palco como um barco à vela e aprende a navegar.

Inspira-te nas imagens e nas palavras e conta a tua viagem.

Quantas memórias cabem numa folha de papel?



espaço criança

3 aos 10 anos

Lotação 15 crianças

Preço 31

Mediante marcação prévia

(até 48 horas antes

do espectáculo)

O Espaço Criança é um serviço de baby-sitting que o

Teatro coloca à disposição do público durante o seu

tempo de permanência nos espectáculos nocturnos.

No Espaço Criança pretende-se ocupar de forma lúdica

e criativa o tempo dos filhos, enquanto os pais assistem

aos espectáculos do Teatro Viriato, através de activi-

dades relacionadas com o tema do mesmo espectáculo.

Neste espaço são desenvolvidas actividades de ex-

ploração das linguagens plástica, musical e/ou corpo-

ral, sob a orientação de animadores com formação e

experiência na área.

Este serviço é prestado mediante marcação prévia

(até 48 horas antes do espectáculo), junto da bilheteira

do Teatro, e funcionará com um mínimo de três

inscrições.

SALA DE ENSAIOS DO TEATRO VIRIATO

ESPAÇO CRIANÇA

COMEÇAR A ACABAR
26 e 27 Set

FEMININE
10 e 11 Out

COMPANHIA PORTUGUESA DE
BAILADO CONTEMPORÂNEO
18 Out

ELLA
31 Out e 01 Nov

FASSBINDER-CAFÉ
28 e 29 Nov

LA EDAD DE ORO
13 Dez

bar / foyer

/SERVIÇO DE CAFETARIA

/ACESSO À INTERNET

/ACERVO DOCUMENTAL

/LIVRARIA LER DEVAGAR

Com uma extensão desta livraria, terá oportunidade de

consultar e adquirir livros e outras publicações no nosso

espaço.

SIM, É AQUI!

As palavras, as músicas, as imagens...

E o mundo à distância de um clique fazem deste

espaço um ponto de encontro diário.

Aqui pode saborear um chá enquanto viaja pelo

mundo das histórias e dos sons que se mudaram

para este lugar.

Venha habitar o Teatro Viriato connosco!

seg a sex / 13h00 às 19h30

quin a sáb e véspera de feriado / 21h00 às 02h00

em dias de espectáculo

(sáb, dom ou feriados) / 13h00 às 19h30



NÃO HÁ PRAZER COMPARÁVEL AO
DE ENCONTRAR UM VELHO AMIGO,
A NÃO SER O DE FAZER UM NOVO.

Algumas das vantagens de ser amigo do Teatro Viriato...

Descontos idênticos aos sócios da ACERT, para a programação do

Novo Ciclo ACERT/Tondela;

Descontos idênticos aos sócios do Cine Clube de Viseu para a

respectiva programação;

Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda

(15% para a categoria Largo, 30% para as restantes categorias;

Oferta de 30 pontos/51 no cartão FNAC, aquando da adesão a este

cartão (esta oferta não é cumulável com outras promoções).

Para além dos anteriores benefícios:
descontos na aquisição de bilhetes, descontos na

aquisição de livros na Livraria Ler Devagar do foyer,

descontos no Bar do Teatro, benefícios fiscais, etc.

•

•

•

•

teatro viriato amigos
K
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO

50% Amigos (Adagio a Appasionato); Mecenas;

Cartão Municipal do Idoso; Cartão Municipal da

Juventude; Cartão Jovem

40% Famílias

30% Amigos Teatro Municipal da Guarda

15% Amigos Largo; Profissionais do Espectáculo;

Func. da CMV; Grupos > 10 px;

Sócios ACERT; Sócios Cine Clube de Viseu

10% Professores

Preço Jovem 51 < 25 anos (excepto nos espectác-

ulos de preço único).

Os bilhetes com desconto são pessoais e intransmissíveis

e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

Os descontos não são cumuláveis.

* Peça o seu cartão na bilheteira

Em pacotes temáticos ou em espectáculos à sua escolha, as

assinaturas permitem-lhe beneficiar de um desconto sempre

superior a 50%, ao seleccionar com antecedência os espectáculos

da sua preferência.

Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato

Número limitado de assinaturas disponível para cada sessão.

BILHETEIRA (232 480119)

De 2ª a 6ª, das 13h00 às 19h00.

Em dias de espectáculo das 13h00 às 22h00.

Em espectáculos a realizar de manhã, a bilheteira abre 1h antes do

mesmo, encerrando 30 minutos após o seu início.

Em espectáculos a realizar à tarde, aos Sábados. Domingos e

Feriados, a bilheteira abre às 13h, encerrando 30 minutos após o

início do espectáculo.

Bilhetes à venda também em www.ptateia.iol.pt e FNAC - Viseu

RESERVAS

Reservas efectuadas por telefone, fax. email e sítio oficial na internet.

Os bilhetes reservados devem ser levantados até 3 dias após a

reserva e até pelo menos 24h antes da hora de início do espectáculo.

Não há lista de espera para eventuais desistências.

CONDIÇÕES DE ACESSO

• Após o início do espectáculo não é permitida a entrada na sala (nº

5 do Art.° 340 do Decreto-Lei no 315/95 de 28/11), não havendo lugar

ao reembolso do preço pago pelo bilhete.

• O bilhete deverá ser conservado até ao final do espectáculo.

• É expressamente proibido filmar, fotografar ou gravar, assim

como fumar, consumir alimentos ou bebidas.

• À entrada, os espectadores devem desligar os telemóveis, bips e

outras fontes de sinal sonoro.

DEFICIENTES

Assistência a deficientes motores.

(Agradecemos a sua solicitação antecipadamente).

ESPAÇOS PUBLICOS

Canto do Teatro (exposição permanente), posto de Internet e foyer,

abertos em horário de Bilheteira e Bar.

CAFETARIA / LIVRARIA / BAR DO TEATRO

seg a sex /13h00 às 19h30

quin a sáb e véspera de feriado / 21h00 às 02h00

em dias de espectáculo (sáb, dom ou feriados) / 13h00 às 19h30

VISITAS GUIADAS GRATUITAS

Sem animação e sem jogos.

Mediante marcação prévia

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos.

ASSINATURAS

Preço

A 101

Mega

Hiper

Super

Mini

Livre*

Preço

B 151

Preço

C 201

Total de

bilhetes

Custo

normal

Peço

assinatura

3

3

2

2

1

2

1

1

1

5

5

3

3

651

601

401

351

281

251

181

151

Descontos progressivos + espectáculos = + descontos
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Plateia

166 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas

70 Lugares
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1     2     3     4     5     6     7     8     9    10    11    12    13   14    15    16

• Plateia 10,001*
(todas as assinaturas)

•• Camarotes 10,001
(descontos aplicáveis a

amigos & mecenas)

• Frisas 5,001

• Plateia 15,001*
(assinaturas hiper e mini)

•• Camarotes 15,001
(descontos aplicáveis a

amigos & mecenas)

• Frisas 7,501

• Plateia 20,001*
(assinaturas mega e super)

•• Camarotes 20,001
(descontos aplicáveis a

amigos & mecenas)

• Frisas 10,001

*aplicáveis todos os descontos de 15%, 25%, 40%, 50%     |    O preço “jovem” não é aplicado nos camarotes
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